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Considerações iniciais 
 
Esta comunicação é fruto da pesquisa em andamento de Mestrado que 
pretende contribuir com a produção da história da educação matemática 
catarinense ao analisar as permanências e rupturas do ensino de aritmética no 
Grupo Escolar Jerônimo Coelho. Intenta-se analisar os métodos de ensino que 
possivelmente foram trabalhados naquele estabelecimento de ensino. Sendo 
assim, pretende-se com esta comunicação, divulgar os elementos investigados 
até o momento, referente a implantação do GE Jerônimo Coelho, na cidade de 
Laguna, bem como características administrativas e pedagógicas.  
Esta pesquisa se fundamenta nos teóricos da história cultural. O ofício 
do historiador, através da análise de documentos e materiais utilizados no 
passado no qual encontram-se arquivados até o dia de hoje, possibilita ao 
pesquisador, analisar os vestígios deixados da educação matemática. Segundo 
Certeau, (2010, p.73), “Em história, tudo começa com o gesto de separar, de 
reunir, de transformar em documentos” certos objetos distribuídos de outra 
maneira. Esta nova distribuição cultural é o primeiro trabalho.”  
Esta pesquisa em andamento se alinha ao desenvolvimento do projeto  
“História das metodologias de ensino de matemática nas escolas primárias de 
Santa Catarina”, coordenado pelo Prof. Dr. David Antônio da Costa, no qual o 
intuito é investigar historicamente as metodologias de ensino de matemática no 
ensino primário em Santa Catarina entre a implantação dos Grupos Escolares, 
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em 1911 até meados de 1970. O projeto considera como principais fontes de 
pesquisas, diários de classes, livros didáticos, legislações de ensino, 
documentos presentes no estabelecimento de ensino até os dias de hoje e 
ainda, materiais produzidos por pessoas que fizeram parte de cotidianos 
passados.  
Dado o recorte da pesquisa em atuar nos Grupos Escolares, a história 
da educação matemática em nosso estado, nos remete há mais de cem anos 
de história. Dessa forma, sentimos a necessidade de adentrarmos 
primeiramente na história de implantação dos Grupos Escolares Catarinenses, 
buscando investigar como se deu a implantação do Grupo Escolar Jerônimo 
Coelho, local de estudo do projeto de pesquisa em andamento. Assim, teremos 
subsídios para pesquisar o ensino de aritmética no Grupo Escolar. 
Por volta de 1906, o então governador, senhor Coronel Vidal Ramos 
realizou a contratação de Orestes Guimarães, professor que veio de São Paulo 
com o desafio de trazer a proposta de ensino para os grupos escolares de 
Santa Catarina. Assim, foram instituídos os grupos escolares no estado de 
Santa Catarina pela Lei 846 de 11 de outubro de 19101, que reformou o ensino 
público (SANTA CATARINA, 1910:6-7). 
A criação dos grupos escolares tem como marco a primeira grande 
reforma do período republicano, conhecida como “Reforma Orestes 
Guimarães”, no qual integra o projeto republicano catarinense. Os grupos 
escolares eram destinados ao ensino primário no Brasil, e foi, a partir da 
implantação desse modelo que houve uma preocupação maior para o ensino 
das primeiras letras, assim, Vidal (2006) afirma: 
 
Os grupos escolares constituíram-se numa nova modalidade 
de escola primária, uma nova organização escolar mais 
completa, racional e moderna. Implantados no Brasil, no início 
do período republicano, tornaram-se ao longo do século XX, no 
tipo predominante de escola elementar encarnando o sentido 
mesmo de escola primária no país. Dessa maneira, a história 
dos grupos escolares se confunde com a história do ensino 
                                                          
1
 Ver em <repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/101114>. Acesso em 03 de abril de 
2015. 
3 
 
primário e está no centro do processo de institucionalização da 
escola pública. (VIDAL, 2006, pg. 30) 
 
Vale ressaltar que no período, o ensino da Aritmética pode estar 
relacionado aos modelos e processos pedagógicos pretendidos pela reforma, 
baseado no método intuitivo – ou lição das coisas. O método expresso nas leis, 
nos decretos e nas normas torna-se mais do que uma organização 
administrativa, mas sim, um dos norteadores dos grupos escolares, “uma 
abordagem indutiva pela qual se deveria partir do particular para o geral, do 
conhecido para o desconhecido, do concreto para o abstrato” (SOUZA, 1998: 
27).  
O Estado de Santa Catarina implantou seus primeiros grupos escolares, 
tendo o primeiro na cidade de Joinville, em 15 de novembro de 1911. O Grupo 
Escolar Jerônimo Coelho foi o terceiro a ser implantado em 1912, no dia 10 de 
dezembro, na cidade de Laguna, sul do estado catarinense (TEIVE; 
DALABRIDA, 2011).  
 
Implantação do Grupo Escolar Jerônimo Coelho 
 
O professor Areão chegou a Laguna em 12 de julho de 1912, segundo 
Teive (2014), foi o primeiro diretor do GE Jerônimo Coelho. Encontrou o prédio 
do Grupo Escolar, bem localizado, no centro da cidade, com uma construção 
moderna, praticamente finalizada (TEIVE, 2014: 43). 
 
Figura 1 - Vista do prédio do Grupo Escolar Jerônimo Coelho no centro, no dia 10 de 
dezembro de 1912.  
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Fonte: Acervo pessoal do Sr. Antônio Carlos Marega 
 
Em agosto de 1912, o semestre letivo se inicia no Grupo Escolar 
Jerônimo Coelho, deveriam os professores colocar em prática o programa e o 
regulamento, elaborado por Orestes Guimarães. Fortemente alicerçado nas 
ciências e em novas disciplinas, o novo programa objetivava instruir e educar 
as crianças. Instruir no sentido de desenvolver e prover de conhecimento a 
mente da criança, e educar no sentido de desenvolver-lhe o caráter, a 
disciplina e as qualidades morais, ou seja, de dirigir os seus sentimentos e 
regular a sua conduta (TEIVE, 2008: 155). 
Das professoras e professores contratados em 1912, quatro eram 
normalistas, e destes/as dois eram de Laguna e já trabalhavam nas escolinhas 
particulares da região. Mesmo não sendo normalistas, todas teriam sido 
aproveitadas por Orestes Guimarães, pelos bons serviços que vinham 
prestando nas escolinhas de Dona Honorata Freitas, só para meninas, na Dona 
Dair Amaral: só para meninos; ou na Dona Chiquinha Gomes de Carvalho, que 
era mista. (Teive, 2014, p. 48). 
Considerar a ação docente como uma dimensão histórica, permitirá uma 
compreensão das práticas docentes que continuam e do que são novidades na 
tarefa de ensinar matemática. Para Valente (2007), precisamos produzir a 
história da educação matemática historicamente, ou seja, “Ela deve afirmar-se 
como produção histórica e, desse modo, não estar orientada por necessidades 
imediatas da prática pedagógica” (VALENTE, 2007, p.38). 
 
Figura 2 - O Diretor Areão com as professoras e grupo de alunos do Grupo Escolar Jerônimo 
Coelho – 1912.  
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Fonte: Acervo Pessoal do Sr. Antônio Carlos Marega 
 
 
 
Fonte: Acervo Pessoal do Sr. Antônio Carlos Marega 
 
Considerações Finais 
 
Como pesquisadores, precisamos nos apoiar em aspectos teórico-
metodológicos que estão diretamente envolvidos na pesquisa da história da 
educação matemática, com o intuito de realizar uma análise coerente da 
documentação utilizada no referido trabalho. De acordo com Valente (2007), “o 
trabalho defende a ideia da necessidade dos historiadores da educação 
ficarem de posse do instrumental utilizado por historiadores” (VALENTE, 2007, 
p.38). Em outras palavras, o historiador precisa num primeiro momento 
conhecer os fatos históricos e em seguida, explicá-los, entrelaçando-os numa 
escrita crítica reflexiva. É justamente esse exercício que pretendo realizar no 
trabalho de análise dos documentos presentes no acervo do Grupo Escolar 
Jerônimo Coelho. 
 Até o momento, foi possível mobilizar algumas fontes normativas 
presentes no Repositório Institucional da UFSC2. Como Regimento Interno e 
Programas de Ensino para Grupos Escolares, Leis e Decretos.  
Através de visitas iniciais no Grupo Escolar Jerônimo Coelho, podemos 
constatar que o estabelecimento de ensino possui um acervo histórico 
disponibilizado para pesquisa. Pretende-se ainda, realizar uma entrevista oral 
com a Senhora Hilda Soares Bicca, hoje com 83 anos de idade, moradora de 
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Laguna, no qual, lecionou em 1947 como professora do GE Jerônimo Coelho, e 
posteriormente, tornou-se diretora por 20 anos. 
Estudar e pesquisar a respeito das instituições escolares, investigar a 
história desses estabelecimentos de ensino nos remete ao conhecimento dos 
diferentes caminhos que a educação percorreu ao longo da história. As 
questões que se busca responder são: Como se deu o ensino da aritmética em 
períodos passados no grupo escolar Jerônimo Coelho? Quais as indicações 
metodológicas utilizadas para o ensino da matemática, em específico a 
aritmética? 
Sendo assim, entendemos que ainda existem situações a serem 
problematizadas e analisadas referente ao ensino da aritmética nos grupos 
escolares catarinenses no período histórico de implantação dos mesmos, em 
específico nessa pesquisa, o grupo escolar Jerônimo Coelho. Esperamos que 
esses questionamentos e levantamentos possam contribuir com o 
aprimoramento das fundamentais pesquisas que vem sendo realizadas.  
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